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Abstract
This work presents a proposal of a recursive approach

for the definition of the concept of organizational uni-
ties (or, more generally, social systems) in the macro-
level structure of the multiagent system organizational
model called PopOrg (Population-Organization Model).
The implementation relations of the micro- and macro-
level structures of the PopOrg Model will be also studied
recursively in this approach. A visual language, based on
diagrams, will be developed to allow the graphical repre-
sentation of the elements of the model, like the population,
the micro- and macro-level structures, the implementation
relations, and also the relationships between the organi-
zation unities in the macro-level structure.
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1. INTRODUÇÃO: O MODELO POPORG
O PopOrg (Population-Organization Model) [2, 3, 5]

é um modelo organizacional de Sistema Multiagente que
consiste de uma descrição conjunto-teorética da estru-
tura mínima de uma organização de Sistemas Multia-
gentes. Este modelo é centrado na explicação da estrutura
dinâmica da organização de Sistema Multiagente.

No modelo PopOrg, as interações entre agentes (ou
entre grupos de agentes, papéis ou grupo de papéis), são
descritas como processos trocas sociais entre pares de
agentes (ou pares de grupos de agentes, papéis ou grupo
de papéis), segundo a Teoria das Trocas Sociais de Pi-
aget [11].

Trocas sociais podem ser entendidas como trocas de
serviços entre os agentes, com a avaliação destes serviços
por partes dos agentes.

O modelo PopOrg model apresenta duas camadas: a
camada da população e a camada da estrutura da organi-
zação de um sistema multiagente.

A primeira camada é a da população de um sistema
multiagente, que é formada pelos seus agentes, seus com-
portamentos, e suas interações, que são modeladas como
processos de trocas sociais entre agentes.

A segunda camada é a camada da organização em si,
que se divide em dois níveis, o nível da micro-estrutura e
o nível da macro-estrutura.

No nível da micro-estrutura, estão os papéis que po-
dem ser assumidos pelos agentes, os comportamentos de
papéis, e as ligações que podem ser estabelecidas entre
papéis.

Os papéis são definidos como conjuntos de compor-
tamentos que os agentes que assumem tais papéis devem
executar na organização.

As ligações entre papéis são descritas em termos das
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trocas sociais estabelecidas pelos agentes que assumem
tais papéis.

Existe ainda uma relação de implementação, que de-
fine como um papel pode ser implementado por um ou
mais agentes, e como os agentes podem implementar um
ou mais papéis.

A dinâmica da organização no nível micro é descrita
em termos de, por exemplo, criação e remoção de papéis
e ligações entre papéis, ou a entrada e saída de agentes, ou
a criação e a eliminação de interações entre os agentes.

As causas dessas modificações podem ser subjetivas,
tais como a avaliação das trocas sociais realizadas pelos
agentes. Por exemplo, avaliações ruins, por parte de um
agente, com relação às trocas continuadas realizadas com
um outro agente, pode levar que a ligação entre os papéis
assumidos por esses agentes venha a desaparecer na ca-
mada da micro-estrutura da organização. Em geral, esta
análise se reduz ao problema de analisar o equilíbrio e/ou
estabilidade desejada entre essas interações.

A macro-estrutura de uma organização de sistema
multiagente é formada por grupos ou conjuntos de papéis
e ligações entre esses grupos, tal como definido em [4].

Entretanto, observa-se que a definição de grupo so-
cial, tal como introduzido em [4], não explora a carac-
terística recursiva da noção de grupo, tal como um grupo
composto por grupos mais simples ou a composição de
grupos mais simples.

A proposta deste trabalho é explorar a caracterís-
tica recursiva da noção de grupos de papéis em ter-
mos de unidades organizacionais. Este trabalho resum-
ido está organizado conforme descrito a seguir. Na
Seção 2, apresenta-se uma breve descrição de trabalhos
sobre agentes e organização de sistemas multiagentes ex-
istentes na literatura. Na Seção 3, discutem-se breve-
mente os principais conceitos relacionados à Teoria das
Trocas Sociais em que se baseia a noção de interação do
modelo PopOrg. Na Seção 4, explica-se o objetivo desta
proposta de trabalho. A Seção 5 traz as considerações fi-
nais.

2. MODELOS DE ORGANIZAÇÃO DE SIS-
TEMAS MULTIGANTES

Um agente é uma entidade ativa imersa em um ambi-
ente real ou virtual, que é capaz de agir, de se comunicar
e trocar informações com outros agentes.

Os agentes são autônomos, sua existência independe
da existência de outros agentes. Caracterizam-se por sua
autonomia de decisão, autonomia de execução, capaci-
dade de aprender e raciocínio. O agente pratica ações no
ambiente para alcançar seus reais objetivos.

Os agentes interagem entre si em um sistema multi-
agentes [12]. Os Sistemas Multiagntes têm como obje-

tivo principal (estudar ou observar) as diversas interações
entre os agentes e suas mudanças de comportamentos na
resolução de problemas específicos quando apresentados
ao ambiente.

Uma organização de Sistemas Multiagentes define
um modelo que especifica as relações entre seus compo-
nentes e a maneira como eles interagem para chegarem ao
mesmo propósito. [6, 7]

A organização impõe restrições sobre os possíveis
comportamentos dos agentes no sistema, de maneira que
estes comportamentos contribuam com a execução dos
objetivos do sistema.

Um sistema multiagente deve ser organizado
de maneira que atenda os requisitos fundamentais
necessários para que o sistema se comporte de maneira
coerente e efetiva.

Em geral, diz-se que a organização é formada por
um conjunto de agentes que: desempenham papéis, uns
para os outros; possuem compromissos mútuos e globais;
compartilham de crenças comuns; realizam intenções
conjuntas, no sentido de atingir um mesmo objetivo;
utilizam-se de um mecanismo de interação para se rela-
cionarem.

São exemplos de modelos organiza-
cionais: AALAADIN, GAIA, TOVE, TÆMS e
MOISE+. [6, 7, 9, 10, 13, 14]

O PopOrg, introduzido primeiramente em [1, 8], é, as-
sim, um modelo formal de organização de sistemas mul-
tiagentes considerado minimal, pois inclui os conceitos
mínimos para modelar uma organização de agentes, sendo
que a noção de interação é entendida com um processo de
trocas sociais. [2, 3, 5]

3. PROCESSOS DE TROCAS SOCIAIS
No PopOrG, as interações são descritas como proces-

sos de trocas sociais, segundo Piaget [11].
De acordo com Piaget, as trocas sociais podem ser en-

tendidas como trocas de serviços entre os indivíduos, en-
volvendo o favorecimento dos outros e também a avali-
ação destes serviços.

Valores de troca são os valores com os quais os
agentes avaliam as trocas sociais que eles realizam entre
si. Essas trocas visam um objetivo relacionado ao indiví-
duo, e compreendem ganhos e perdas, emoções, investi-
mentos, expectativas entre outros elementos.

Um serviço representa uma ação efetuada por um indi-
víduo que pode ser entendida como uma ação intencional
e dirigida em direção a outro indivíduo, com isso per-
mitindo uma avaliação que poderá ser benéfica ou pre-
judicial.

As trocas foram denominadas, por Piaget, de trocas
imediatas e trocas postergadas. Nas imediatas, ocorrem

144



S.E. Rosa, G.P. Dimuro e A.C.R. Costa PopOrg com Unidades Organizacionais

trocas de serviço entre os indivíduos e a cada serviço exe-
cutado é realizada uma avaliação, fazendo com que cada
indivíduo possa regular a quantidade e a qualidade do
serviço executado.

Dentro das trocas imediatas existem dois tipos de va-
lores que são o investimento, valor necessário para a exe-
cução de um serviço, e a satisfação que é expressa pelo
indivíduo que recebe o serviço. A essas ações concretas
denominamos valores reais ou materiais.

As trocas postergadas dão origem aos valores de tro-
cas virtuais, serviços que ainda não foram realizados.
Estes valores virtuais são chamados de crédito e débito.

Durante o processo de troca entre os agentes os va-
lores virtuais não são expressos explicitamente, ficando
guardados na memória dos agentes, podendo representar
algum sentimento como emoção, gratidão, etc. Os valo-
res virtuais são, assim, responsáveis pela continuidade do
processo de trocas no futuro.

4. A PROPOSTA DESTE TRABALHO
O objetivo geral deste trabalho é desenvolver uma ex-

tensão do modelo PopOrg para incluir unidades organiza-
cionais (ou, mais geralmente, sistemas sociais) na macro
estrutura, definidas de forma recursiva.

O conceito de unidade organizacional está no nível
macro da camada de organização.

A definição formal deverá ter uma natureza recursiva,
onde, a partir de unidades básicas formadas por conjuntos
básicos de papeis e segundo alguma uma regra de con-
strução a ser estabelecida, sejam formadas novas unidades
organizacionais.

Os comportamentos de unidades organizacionais de-
vem ser definidos como funções compostas sobre os com-
portamentos dos papeis que compõem a unidade, assim
como os processos de trocas intra e entre unidades.

Esses comportamentos serão descritos em termos de
ações que possam ou não ter visibilidade externa às
unidades. Desta forma, alguns comportamentos só terão
visibilidade interna. No processo de recursão, com-
portamentos com visibilidade externa em sub-unidades,
poderão ter somente visibilidade interna na estrutura
maior que englobar essas unidades.

A relação de implementação deverá estabelecer em
que condições unidades organizacionais são bem imple-
mentadas por papéis, que por sua vez são implementados
por agentes da população.

Em cada etapa de definição, serão estabelecidas as
propriedades e proposições, que deverão ser provadas,
e aquela proposição que melhor caracterizar o funciona-
mento de uma unidade em relação à sua implementação
será estabelecida como o Teorema Principal das unidades
organizacionais.

Uma linguagem visual será definida para representar,
com auxílio de diagramas, os elementos do modelo, tais
como a população, as estruturas de nível micro e macro,
as relações de implementação, e também os relaciona-
mentos entre as unidades organizacionais na estruturas de
nível macro.

Após cada etapa de definição, serão construídos ex-
emplos com a linguagem desenvolvida. Por fim, será re-
alizado um estudo de caso.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo descreveu uma proposta de dissertação de

mestrado, que pretende, através da extensão do modelo
PopOrg com unidades organizacionais definidas recursi-
vamente, conferir ao modelo a possibilidade de utilização
em modelagens concretas.

Para tanto, a linguagem visual deverá auxiliar no es-
tudo das propriedades do modelo, quando aplicado a esses
estudos de caso concretos.
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